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ças, feri no coração o povo, mas vede, 
mas tacteai que a artéria d’este corpo co
meça a bater forte e a accelerar-se

A reação levanta a cabeça, e levanta-a 
com o orgulho de quem não teme, e com 
a altivez de quem pode.

E venham mais centenários, e levantem- 
se mais estatuas-: nós carecemos d’estas 
provocações que nos fortalecem por que 
nos estimulam. Não tendes Tavoras a quei
mar nem Jesuítas a esbulhar e perseguir, 
tendes deante de vós uma nação que crê, 
um povo que quer, um futuro que espe
ra, um destino que vos condemna.

culo é ainda bastante para lhe atear o fogo. 
0 que ha-de ficar d’este século será uma 
lição profícua para os séculos vindouros.

E a revolução, encarnada Fella a alma 
do seu Pombal, ha-de ter como elle o seu 
centenário. Os povos de amanhã recorda
rão as torpezas que encoiTlrarão na sua 
historia e cobril-a-hão de maldições. Como 
o Pombal exis'e a revolução no auge do 
seu orgulho, insolente ameaçadora, vingati
va; nefasta monstruosa ! Como o seu Pombal 
inventa as pavorosas para se fortalecer, 
esfola a nação para se recrear, persegue a 
Egreja para se sustentar, calumnia-a para 
se justificar, enche-se de vaidade para pro
vocar, multiplica inimigos, que receia in- 
teirainente, mas de que zomba por osten
tação, cahirá execrada, maldita, corrida, 
carregada de crimes e de infamias! A épo
ca levanta o busto do Pombal á porta por 
onde se entra na cidade do poder; o futu
ro ha-de levantar estatuas á revolução, ás 
portas por onde se saem as fronteiras de 
um povo, que a recebeu de bacamarte nas 
mãos, e a expulsa de grilheta nos pés.

Cara será por certo a experiencia aos pom
balinos. Tenham paciência. Estava chega
do o momento dos desenganos. Dispertaram 
o gigante adormecido. 0 primeiro bocejo 
é uma ameaça de morte. Quando elle dei
xar cair o braço que o tem imrainente sobre 
a cabeça da hydra, ha-de esmagal-a sem que 
renasça jamais;

Travou-se a lucta: para que ella se tor
ne verdadeiramente renhida, forçoso é que 
se inaugure a época das perseguições au
dazes e dos golpes decisivos. No campo 
raso, ou nas encrusilhadas, não tememos 
o ferro inimigo. Venha elle, que estamos 
preparados para volver a aggressão quando 
venha, ou para aggredir, se a tibieza sus
tiver as ousadias do adversário.

Carecemos luctar, porque na lucta nos 
retemperamos. Cara a cara, corpo a corpo! 
Eia! quer tragam o gibão dos cavalleiros, 
quer venham com a blusa da canalha! 
Eia! Provocar não basta. Aqui estamos, 
face a face ! Estaes nos baluartes edificados 
por Pombal, por Danton e Robespierre, nós 
estamos dentro da Egreja de Jesus: homens 
contra homens, edificio contra edifício. Ao 
choque dos colossos estremeça a terra, abra 
em si a cratera, forçoso é que devore um 
de nós jã que não podemos existir em com- 
mum sobre ella. ,

A reação levanta a cabeça, depois ! Pois 
bem : a reação levanta também o braço, 
lança-vos altiva um olhar desdenhoso.

Fixai-nos bem, e vede se nas rugas da 
fronte temos ou não os caracteristicos dc 
uma decisão firme e de uma coragem 
franca.

Agora mofai, insultai-nos nas nossas cren-
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Folgou a revolução na sua festa maço- 
nica, e fatigada das alegrias, cahio no le- 
thargo que sucede ás grandes crapulas.

O centenário Pombalino se de. um lado 
foi um ultraje a quanto ha de nobre e vir
tuoso no coração de um povo, teve no seu 
reverso alguma coisa de Providencial.

Úeus escreve sempre direito, mesmo por 
linhas tortas. O addagio, por muito portu- 
guez, está à vontade no ensejo actual.

A nação portugueza depois dos abalos 
reiterados porque passou nos primeiros 
annos do século presente, careceu do re^ 
pouso prolongado em que tem jazido, co"^ 
mo que adormecida e indifferente ao movi
mento'revolucionário. Embalada na doce 
illusão de um supposto triumpho a revo
lução acreditou haver esmagado as crenças 
e o brio portuguez, como esmagára o solo 
da patria com o rodar da sua artilharia, e 
com o ruido das derrocadas. Quiz gosar 
de todo o seu triumpho, e assentar-se riso
nha no cume do seu edifício. Olhou em 
redor e riu de prazer. Os eccos acordaram- 
se ao som d’aquella gargalhada satanica, e 
com elles uma nação que*dormia.

Em boa hora. Aqnella gargalhada foi 
uma affronta, e aquella affronta uma pro
vocação.

De lodos os ângulos do paiz respondeu 
áquella affronta o espirito calholico estreita
mente enlaçado ao ardor e ao decoro genui
namente portuguez; áquella provação res
ponderá o futuro estimulado e lançada ao 
terreno a questão religiosa. *

Era uma necessidade que se fizesse, do 
modo mais natural as fusões nos únicos 
dois campos que podem encontrar-se: a 
revolução com todas as côres de ura íris, 
e a reacção mais santa, sob a bandeira 
branca, quer tenha no centro uma simples 
cruz, que tenha os escudos nacionaes. Es
tremados assim os dois elementos, mais 
forte e mais tremenda ha-de ser a peleja._

Quil-o a Providencia. Imperscrutáveis são 
os seus desígnios. No campo liberal, con
fundidos monarchicos e republicanos, con
servadores e socialistas, deram-se as mãos. 
Uma situação bastarda tem de ser a victima 
expiatória da obra nefanda que edificou. 
Necessitando de um cadafalço, buscou-o nas 
memórias Pombalinas. Que mais adequado, 
e que mais propicio podia ser esse achado ? 
Amontoado o combustível um quarto de se-

CARTA DE MGR. FREPPEL

Contra o centenário maçonico-Pombalino

Angres 1 de Maio de 1882.

Snr. Redactor.

Recebemos alguns numeros do vosso 
excellenle jornal a Òrdem, que houvestes 
por bem enviar-Nos, em os quaes vêm pu
blicados numerosos protestos contra a pro- 
jectada celebração do centenário de Pom
bal Comprehendo, e como vós experimen
to, a emoção quç este novo attentado da 
franc-maçonaria deveu produzir entre os 
catholicos porluguezes. Em verdade, é evi
dente que taes manifestações não tiveram 
outra origem nem miram a outro fim senão 
o odio á Egreja e á illustre Companhia, 
contra a qual aquelle homem dEstado se 
mostrou o mais odioso e encarniçado per
seguidor. Ninguém nega talento ao marquez 
de Pombal; mas quando esse talento só 
serve para fazer triumphar um despotismo 
cruel, ha direito de perguntar se será bom, 
se será util propôl-o á admiração d’um po
vo. Nada ha que mais profundamente in
quiete e perturbe a consciência humana do 
que estas glorificações da injustiça e da vio
lência. Com taes glorificações o sentimento 
moral nada lucra e tudo perde; e esta ten* 
dencia, tão vulgar na actualidade, em pro
curar nos annaes d’uma nação, não os fa
ctos gloriosos que os abrilhantam, mas 
aquillo que mais lizongeia e açula os ranco
res e o espirito de partido, é por sem du
vida um dos symptomas menos equívocos 
da' degradação dos espíritos.

Ila muito que se disse tudo quanto ha a 
dizer sobre a obra de Pombal; e a historia 
imparcial já pronunciou o seu juizo severo 
sobre este homem «coração de pedra», co
mo lhe chamava um dos vqssos monarchas, 
D. João V. E’ diflicil encontrar quem, co
mo elle, levasse tão longe o egoísmo, a

ambição, e o desprezo dos homens. Nada 
houve, por mais respeitável que este favo
rito da fortuna não sacrificasse ao seu inte
resse proprio, ou qu^julgava tal. Una. dmu 
e aviltou a realeza, convertendo-a em docil 
instrumento de suas vinganças pessoaes; 
calcou aos pés as liberdades publicas, esta
belecendo o poder mais absoluto que uunca 
jamais se viu; fez da justiça um joguete, 
violando todas as formas legaes nos tribu- 
naes que creou, a que elle mesmo prezi- 
dia, e aos quaes impunha a sua vontade 
como regra; Fuma palavra, teria deshoura- 
do a religião, se o pudera ser, querendo 
associal-a aos seus crimes. Pois será pos
sível esquecer os meios que este homem 
nefasto empregou para augmentar sua for
tuna e dominar sem rival? Confiscar os 
bens de seus adversários com o fim de se 
apropriar de grande parle d’elles; substi
tuir a liberdade de commercio pela conces
são de privilégios e monopolios em que 
elle era o primeiro interessado; responder 
com o exilio ou com a deportação ás legi
timas queixas dos negociantes feridos nos 
seus direitos e lezados nos seus interesses; 
atterrar com sanguinários rigores as popu
lações justamente alarmadas em virtude de 
medidas que as arrastavam á ruína; recu
sar aos filhos o direito de uzar dos titulos 
de seus pais sem auctorização do soberano-, 
declarar reu de leza-magestade todo aquel
le que resistisse ás determinações d’um mi
nistro; atulhar, finalmente, as masmorras 
do Tejo de victimas do seu odio e da sua 
ambição, a tal ponto, que» logo depois da 
sua queda, Portugal inteiro respirou alíim ao 
vèr sahir das prisões centenares de desgra
çados que Fellas havia sepultado uma po
lítica cruel e vingativa: eis o systema de 
governo a.que Pombal deixou vinculado o 
seu nome. E é isto que a franc-maçonaria 
se propõe celebrar no proximo dia 8 do 
corrente em nome da liberdade, da egual- 
dade e da fraternidade? Bem avizado se 
mostrou o nobre Francisco Coelho da Silva, 
quando, sendo ainda 'ivo o marquez de 
Pombal, se tornava o ebho de seus contem
porâneos e o denunciava ao juizo da pos
teridade, ouzando dizer á herdeira de D. 
José I, Fuma das praças de Lisboa: «Ain
da sangram as feridas rasgadas no pobre- 
Portugal pelo despotismo cégo e sem limi
tes do ministro desthronado. Foi um ini
migo da humanidade, da religião, da liber
dade, do mérito 6 da virtude. Atulhou as 
prizões e as fortalezas com a flôr do reino; 
atormentou o povo e regeu o Estado com 
um sceplro de ferro, e d’um modo tão 
grosseiro e tão avlitanlc como nunca o mun
do viu». ’

Não é meu intento, snr. Redactor, re
cordar agora aquillo que os publicistas do

FOLHETIM

SENTENÇA
Contra o marquez «te Pombal sobre 

os Beguengos <le Monsanto

Proferida em 6 de fevereiro de 1181

(Continuado do n.° 14)

0 rendimento com que se figurou na pro
posta foi: 3703000 reis, em que andava 
arrendado, quando se propôz a sobrogação, 
e isto foi o que se disse ao Senhor rei 
Dom José, mas não se declarou, que por 
ser muito diminuto este rendimento, e que 
por andar a cobrança dos Quartos em má 
administração, se tinha pedido ao mesmo 
senhor faculdade para se tombar. Nem 
se disse que o tombo estava jã principiado, 
e que se mandou sobrecrestar para se fazer

esle contraste; nem menos n’elle se calcu
lou aquelle diminuto rendimento dos 3703000 
reis com- a devida attenção ás regalias e 
privilégios inherentes ao Reguengo, que to, 
das ellas eram dignas de fazer subir o seu 
intrisico valor, a mais de quarenta mil cru- 
sados. Se tudo isto se exposesse ao Senhor 
rei Dom José, que queria a conservação 
das capellas, era impossível, que o mesmo 
Senhor approvasse tal subrogação.

Quanto ella foi prejudicial, pelo que o 
Reguengo entrou a render, depois de con
cluído o Tombo, pois suposto que as tes
temunhas dos Auctores, por deporem todas 
de ouvido e fama publica, não façam pro
va concluente e Jurídica de ter rendido o 
Reguengo cinco mil cruzados, fazem um 
indicio vehementissimo de ter sido muito 
avultado o rendimento que a Ré tem rece
bido: Pois na contrariedade não combateu 
o art.° 10 .° de Libello, nem disse coisa 
concludente a respeito, nem menos provou,

quanto rendera, tendo nos seus creados 
ou-rendeiros muito bem com que provar 
quanto tenha recebido do Reguengo, depois 
que se concluiu o Tombo.

E d’aqui se infere legitimamente quanto 
temeu a Ré fazer prova que concluísse a 
razão arguida pelos A A., e por isso im
pugnou com a devida formalidade, que os 
AA. tinham articulado, de render o Reguen
go cinco mil cruzados.

Ao Senhor rei Dom José figurou-se-lhe, 
que os capellãcs, tinham feito a proposta, 
e que o Dom Abbade e Definidores a 
tinham approvado. E a verdade do facto 
era em contrario, pois tudo tinha sido fei
to por Frei Manuel de Mendonça debai
xo das direcções do Reo, e tudo foi cs- 
cripto e assignado sem animo livre, mas 
com o temor do grandíssimo respeito do 
mesmo Réo ; nem em tal contrato se con
viria de outro modo pelas rasões que fi
cam ponderadas, que todas sem violência 

persuadem que o Decreto do Senbor rei 
Dom José foi obtido com obrepção e su- 
brepção.

Portanto, e pelo mais dos Autos, Jul
gam provada a razão nó Libello, e conde- 
mnam a Ré marqueza de Pombal a que largue 
aos AA. capellães das capellas do Senhor 
rei D. Diniz o Reguengo dc Monsato e suas 
pertenças e regalias com os fructos da li
de contestada, compensando-se estes com 
o rendimento dos Padrões em concorrente 
quantidade, que d’elles se tiver cobrado 
nos annos que se liquidaram. Roubando 
a Ré os mesmos Padrões, logo que os 
AA. tomarem posse do Reguengo, e pa
gue a Ré as custas dos Autos em que 
a condemnam. Lisboa 6 dc- fevereiro dc 
1781. Foi presente com uma Rubrica.

(conclusão.)

Pereira. Dr. Costa. Telles. Faria.
•---- --------------------------- •



K ESCAMA,

vosso paiz não deixarão, por certo, de tor
nar bem patente, com referencia à impru
dente e errada política exterior do Pombal, 
nem também o pouco que favoreceu os 
verdadeiros interesses do seu paiz, oppon- 
do-se óstensivamente à Inglaterra, mas em 
realidade sempre submisso a esta potência, 
e isto com tal arte que fez acreditar sin
cera a sua linguagem arrogante, quando 
não passava d’um veu com que logrou il- 
ludir seus aduladores servis; desprezando 
os elementos de defeza nacional a ponto de 
pôr em perigo a própria existência do rei
no que, se não fôra um capricho inespe
rado da fortuna, certamente teria perecido 
na guerra tão loucamente empenhada com 
a Hespanha, deixou, ao sair do poder, por 
sua política equivoca e incerta, o seu paiz 
a braços com as desconfianças da Inglater
ra por um lado, com‘a hostilidade de Iles- 
panha e com os ressentimentos da França 
pelo outro. Não sei se é n’isto que se fun
da a franc-maçonaria porlugueza para ce
lebrar os servisos do marquez de Pombal; 
seja como fôr, a imprensa dará mostra 
d’um grande espirito de abenegação asso
ciando-se ao elogio do ministro que levava 
tão longe o amor do progresso e o desejo 
da publicidade que chegava a prohibir que 
houvesse correio para o extrangeiro mais 
que uma vez por semana, e a não permitir 
que se publicasse em Lisboa um só jornal! 
E’ verdade que foi Sebastião José de Car
valho quem, no ultimo quartel do século 
passado, deu o signal de perseguição con
lra ós Jesuítas: eis sem duvida o verda
deiro titulo de gloria para aquelles que 
tanto se empenham em celebrar o seu cen
tenário. Mas se ao cadafalso de Belem e 
ás masmorras do Tejo ajuntarem a foguei
ra de Malagrida. eu duvido muito que to
do este apparato fúnebre possa enlhusias- 
mar as almas que ainda conservam o sen
timento do justo e do honesto.

O juizo de Voltaire, que n’este ponto é 
insuspeito, ficará sendo o juizo da historia: 

'« O excesso do horror.» Com effeito, se
ria necessário remontar aos Cezares pagãos 
para encontrar excessos semelhantes aos 
de Pombal, expulsando os missionários des
sas admiráveis reducções do Paraguay, on
de, ha dous séculos, realisavam prodígios 
de sabedoria e dedicação ; mondando tor
turar aquelles que' não logrou exterminar 
pelas armas da culumnia e da mentira; en- 
volvendo-os em conspirações imaginarias 
sem o menor indicio e a menor prova, só 
com o fim de mais certeiramente os ferir: 
recompensando com supplicios estes aposto- 
tolos da caridade que pouco antes, por 
occasião do terrível terramoto do Lisboa, 
o povo cobria de bênçãos pelo seu heroís
mo incomparável; arrancando de suas ca- 
zas, para arremeçar ás costas da Italià, 
sem recursos e sem abrigo, pobre velhos 
cujo crime consistia em oppôr um dique 
aos planos d’um orgulho desmedido!.... 
..Não, na historia de Portugal não ha pa
gina que mais desgoste e indigne o leitor. 
E todavia sam estas mesmas atrocidades 
que levam em mira celtíbrar sob o nome 
e na pessoa de Pombal! E hão de vir de
pois d’isto atugir-nos os ouvidos com o 
progresso dos costumes, com o adiantamen
to dos povos nas vias da justiça, da tole
rância, da liberdade!

E’ forçoso confessar que estas apotheo- 
sps do despotismo e da tyrannia servem 
só para impedir o tryumpho da civilisação 
ebristã.

Ao menos, em meio d’espectaculos tão 
tristes, uma consa que ha que nos enche de 
consolação: é ver que, por toda a parte on
de se pretende ressuciiar essas lembranças 
do passado para glorificar a injustiça e a 
violência, os catholicos protestam com no
bre energia, em nome do direito e da ver
dade. E’ por isso que elles, em todos os 
paizes sam os salvadores da honra nacional, 
e preservam a consciência publica dos mor- 
taes altenlados que lhe poderiam trazer ma
nifestações tão contrarias aos princípios da 
razão e ás leis do Evangelho. E esse-papel 
vós o tendes desempenhado nobremente por 
occasião do centenário de Pombal. Não pos
so por isso deixar de felicitar-vos, ao mes
mo tempo (que vos digneis acceitar meus 
sinceros agradecimentos pela mimosa re
messa do vosso jornal, e bem assim o pro
testo de meus affectuosos e dedicados sen
timentos em N. S.

f Ch. Emile Freppel. 
Evéque d' Angers.

- ------- ■

AINDA O CENTENÁRIO

De um jornal insuspeito, porque milita 
debaixo da iníluencia das sociedade^ secre
tas—e por isso inimigo de Deus—e da so
ciedade bem moregerada — transcrevemos 
os Seguintes períodos, que archivamos, e 
pedimos aos nossos leitores que pensem 
bem. no que ali se dizw com respeito ao 
idolo ultimamente festejado.

. «Podia, porém, prescindir-se da maxima 
tyrannia, do odio, da vingança. O rigor 
castiga sem aviltar; o odio, porisso que é 
um sentimento mau, envergonha e infama; 
o primeiro pôde rehabilitar; o-segundo pro
voca represálias; um redime, o outro 
exaspera.

Sebastião José de CarvalhU, porisso que 
acceitou a tarefa pesadíssima da rehabilita- 
ção da sua patria, devia proceder dentro 
dos limites da maxima tolerância. Refor
mar, matando, é tarefa que se nos aífigura 
facil; mas reformar, sem o expediente das 
vinganças, das delações, dos odios, é o que 
se nos aífigura mais difficil. O reformador 
tolerante sem odios, sem interesses, sem 
ambições, é o verdadeiro heroe, o dedica
do patriota, o decidido liberal, que bem 
merece um altar no grandioso templo da 
patria.

Sebastião de Carvalho exterminava, por 
•que a sua indole o levava a esses excessos; 
a historia apoda-o de ambicioso e orgulho
so, e por estes dois defeitos facilmente se 
poderá avaliar o seu caracter. Elle mesmo, 
em documentos públicos, dá sobejas provas 
do seu espirito despotico. N’uma carta, 
aliás um monumento de energia e patrio
tismo, dirigida ao gabinete inglez diz:

«Eu fiz estrangular vivo o duque d’Aveiro 
por ter attentado contra a vida do rei; po
derei muito bem fazer enforcar quem, com 
despreso das leis, lhe roube a sua efligie.»

No livro de viagens, o duque de Chate- 
let referindo-se a uma entrevista com o 
ministro de D. José, registra as seguintes 
palavras d’elle:

«Quanto fiz, foi por ordem de meu amo; 
nada tenho de que me arrepender... As 
prisões e os cárceres foram os únicos meios 
que encontrei para domar um povo cégo e 
ignorante.»

Pombal não disse a verdade. D. José era 
apenas um rei in nomine; quem mandava 
era o seu ministro, porque tinha amplos 
poderes por tudo. O monarcha temia-o a 
um ponto que se acobardava deante d’elle. 
Lêmos algures que estando D. José a jo
gar com alguns fidalgos deixára cahir as 
cartas por vèr entrar o seu ministro com o 
semblante carregado, Pombal dominava-o, 
o que não é para estranhar, attenta a gran
de differença entre um e outro.

De prisões e cárceres fallou apenas Se
bastião de Carvalho ao duque de Chatelet; 
esqueceu-se, talvez, dás forcas que fez le
vantar, dos tormentos que decretou, das 
alçadas que estabeleceu, e desse Infame 
tribunal da Inconfidência; cuja organisação 
eyualava, se não excedia, o da Inquisição. 
D’isto não fallou o ministro de D. José, 
porque, no declinar para a campa, talvez 
o espirito do remorso começasse a dilace
rar-lhe a alma.

E ainda perguntamos: Como se póde ser 
tão grande e tão baixo?... Como pódem 
reunir-se aspirações de liberdade e senti
mentos de despotismo?...

É difficil a resposta. O certo é que o re
formador de Lisboa, o patriota extraordiná
rio que conseguiu reedificar a bella e do- 
nairosa rainha do Tejo, arrazada por uma 
calastrophe horrorosa, praticou atrocida
des sem conta, que se levantam na historia 
portugueza com todo o seu funebre cortejo 
de lagrimas, gritos, desesperos e sangue, 
lagrimas que nenhuma commemoração apa
ga, gritos que os applausos não abafam, 
desesperos que a historia não diminue, 
sangue que nunca se lava.

Eis o que foi o marquez de Pombal, um 
liberal e um déspota. Realisou este grande 
paradoxo, que nos parece ninguém mais 
realisará.

As memórias de Sebastião José de Car
valho, dizem que por occasião do estabele
cimento da Companhia dos vinhos, Pombal 
tirava 3 cruzados em pipa, o que lhe dava 
um rendimento annual de 120:000 cruza
dos novos.

Que uma das testemunha no processo 
do duque d’Aveiro, um miserável sapáteiro, 
recebera uma recompensa de 5:000 escu
dos e a promessa de uma boa herança, 
jara dizer que os Tavoras entraram na 
conspiração;

Que o architecto chamado pelo ministro 
de D. José para dirigir os trabalhos do ca- 
iafalso onde deviam morrer os Tavoras, 
bi preso sem saber por que, estando en
carcerado dois annos;

Que a filha de Sebastião de Carvalho que 
despozou D. Manoel de Sampaio, houve 
em partilhas as joias das senhoras Aveiro, 
Tavora, Alorna e Alhouguia, apparecendo 
no dia das núpcias adornada com estes des
pojos sanguinários.

Estes quatro factos, cuja authenticidade 
nenhum historiador combateu, são vis e 
laixos. porque representam a ganancia, o 
lucro, a rapina. O ultimo, especialmente, è 
degradante.»

CORRESPONDÊNCIA
Povoa de fanhoso 11 de Maio

(Do nosso correspondente) "

Como correspondente da Cruz e a Espada 
não devo deixar passar em silencio qual

quer facto occorrido n’esta villa e concelho, 
nem tampouca qualquer assumpto, tanto po
lítico como litterario ou religioso que do 
ordinarjo se discuta, debaixo de diversas 
phases no apostolado da imprensa.

É de meu dever, pois, emittir a minha, 
ainda (jue fraca, mas justa opinião, sobre 
um extenso debate que n’estes últimos dias 
se tem ventilado na imprensa portugueza, 
tanto monarchica, como republicana e ca»- 
tholica.

Quero refferir-me ao centenário do ím
pio e déspota marquez de Pombal; os jor- 
naes republicanos e progressistas (e também 
alguns regeneradores) fizeram côro, e una 
voce^ teceram ao tal marquez, fantoche dos 
mações porluguezes, tantos elogios dissimu
lados que vieram por fim a cair todos em 
prol de seu descrédito.

Os desejos d'esses jornaes devem estar 
satisfeitos com a celebração do centenário 
ao Nero portuguez; porem se por um lado 
impam de contentes por levarem ao fim 
sua vontade, por outro lado estão de tal 
maneira enraivecidos pelo movimento catho- 
liço que se vai notando, dia a dia, em to- 
dós os pontos de Portugal, que não sei 
como ainda se não foram esbarrar ás portas 
•de........  Rilhafoles.

Descançai, ó energúmenos que quizestes 
elevar o marquez barbaro ao Pantheón dos 
bons porluguezes ; escusais de incensar com 
a vossa basorra fictícia, pois que o fumo d’es- 
se vosso incenso maligno, não é Capaz de o 
guindar ao apogeu dos verdadeiros por- 
tuguezes, porque a sua elevação á apotheo- 
se é um logar que a historia portugueza 
lhe nega. Promotores do centenário maço
nico ao marquez de Pombal, permitti que 
eu humilde correspondente da «Cruz e a Es
pada», d’aqui vos enderece os meus cor- 
deas pezames para a festa, a que vós que
ríeis dar um lusimento jamais visto em 
festas iguaes, não sobresahir com aquella 
pompa que os vossos estolidos desejos vos 
dictaram; porem, amigos promoclores, de
balde attribuireis essa vossa desgraça (e 
■ai que pena por ficares derrotados na luc
ta !) aos catholicos, ou segundo a vossa 
néscia linguagem aos reacionários on ultra- 
montanos; mas sim, á maioria do povo 
portuguez (algum do qual vosso leal com
panheiro ) que rejeitou com um ar pro
prio de gente honrada e civilisada a vossa 
indigna festança.

E, sentindo o grande disgosto por que 
acabais de passar, não sei com que vos 
possa auxiliar para de novo restabelecer o 
vosso infernal partido que no dia 8 soffreu 
um choque nunca visto.

R. F.

NOTICIÁRIO

A peregrinação no «iia 8.— Mais 
uma vez a nossa Roma Portugueza, a ci
dade de S. Geraldo e d’outras preciosas 
relíquias da Egreja, se mostrou digna do 
nome porque é conhecida no mundo ca- 
tholico.

Salve Braga ! Salve Roma Portugueza— 
Salva filha predilecla da Egreja catholi- 
ca! As .gerações vindouras bem dirão de 
teus filhos, porque, escudada na fé do teus 
maiores, e cheia de um santo zelo pelo que 
tens de mais sagrado, protestastes contra o 
centenário do marquez de Pombal, contra

FOLHETIM
JOSÉ OE SEABRA DA SILVA

Este famoso estadista, nasceu em Villela, 
a 31 de outubro de 1732, sendo baptisado 
a 17 de novembro do mesmo anno, na er
mida de São Domingos, da Torre de Villela.

Foi filho primogénito de Lucas de Seabra 
da Silva, nascido em em Lobão, concelho 
de Besteiros (Tondella) a 6 de outubro de 
1694, foi lente de prima, de leis na Univer
sidade de Coimbra, cavalleiro da ordem de 
Christo (por alvará de 6 de Junho de 1730) 
fidalgo da casa real (por alvará de 30 de 
abril de 1745) agraciado com a carta de 
conselho, no mesmo anno de 1745, no qual 
também foi nomeado conselheiro da real fa
zenda, e, mais tarde, desembargador do 
paço, além de outros muitos logares que 
exerceu com honra.

Foi senhor dos morgados de Lobão e 
Fail, e 7.° do de Figueiró dos Vinhos, pelo 
seu casamento com D. Joséfa Thereza de 
Moraes Ferraz falletida em Coimbra, a 5 
de junho de 1750, e seu marido morreu 
em Lisboa, no mez de dezembro de 1756.

José de Seabra da Silva, concluídos os 
seus preparatórios, matriculou-se na facul
dade de direito, da Universidade de Coim
bra, no l.° de outubro de 1744, e, depois 
de um curso em que sempre se distinguiu, 
pela sua applicação, tomou o grau de dou
tor na sua faculdade, em 24 de abril de 
1751. No l.° de março de 1752 fez exame 
de vago ou de jure aperto, em uma das 
salas do paço, causando admiração os seus 
grandes talentos.

A este acto, assistiu Sebastião José de 
Carvalho e Mello, 1.° ministro de D. José 
I, e futuro conde de Oeiras e marquez do

Pombal, e que desde este exame ficou sen
do amigo de D. José de Seabra.

Foi feito desembargador da Relação do 
Porto, por alvará do l.° de janeiro do 1753, 
e pouco depois nomeado ajudante da se
cretaria de estado, para coadjuvar o l.° 
ministro.

Em 25 de abril de 1765, foi nomeado 
procurador da corôa, e a 20 de abril de 
1766, guarda-mór da Torre do Tombo. Em 
1757, tinha sido nomeado fiscal da compa
nhia do Grão-Pará e Maranhão—e por carta 
da rainha, D. Maria Anna Victoria (infanta 
de Hespanha, e mulher de D. José I) foi 
nomeado executor da sua real fazenda, em 
10 de maio de 1760.

Em 25 de janeiro de 1770, foi feito de
sembargador do paço, e, finalmente, em 6 
de junho de 1771, ministro e secretario de 
estado de D. José I, adjunto a Sebastião 
José de Carvalho (que já era conde de Oei
ras, desde 6 de junho de 1759, e marquez 

de Pombal, desde 18 de setembro de 1769 )
Por decreto de 17 de janeiro de 1774, 

foi exautorado de todos os empregos, pros- 
cripto, e mandado sahir da côrle, no prazo 
de horas, para o Valle de Besteiros, 
onde devia apresentar-se de 15 em 15 dias; 
e ali esteve até 30 de abril do mesmo anno, 
dia em que o corregedor d’Evora e juiz 
de fóra e officiaes de justiça de Tondella, 
lhe intimaram a ordem de prisão. Foi es
coltado por uma força de cavallaria, até á 
cidade do Porto, dando entrada na prisão 
do castello de S. João da Foz, a 4 de maio, 
e d’ahi embarcou a 4 de outubro em um 
navio que fazia viagem para o Rio de Ja
neiro. Esteve preso na ilha das Cobras, 
d’onde sahiu para Angola, aportando em 
Loanda, no l.° de março de 1*75. D’ahi 
seguiu viagem para o presidio de Pungo 
Adongo (Pedras Negras) onde permaneceu 
até 1778.

(Continua)



JE A espaiba

essa palhaçada infernal que envergonhou os 
vivos e os mortos !

Ao alvorecer do dia 8 tudo se punha a 
caminho da egreja dos Congregados. A 
honrada classe artística é a primeira a com
parecer tomando o seu nobre estandarte a— 
Cruz.

Antes de sahirem do templo assistiram á 
missa que a Associação Calholica mandou 
celebrar pela alma das victimas do Nero 
portuguez, e pelo mesmo lyranno.

Urna musica annunciava aos bracarenses 
a sahida da peregrinação; nas torres repi
cavam os sinos, e uma salva de fogo, diz 
estar tudo completo a seguir a hiontanha do 
Sameiro. O povo aglomera-se e principia 
a encorporar-se, á proporção que vae se
guindo.

A commissão dos meninos toma logar no 
centro.

A Cruz dos artistas abria a edificante 
peregrinação, tomando lugar no couce a 
nossa redacção com a sua elegante bandei
ra na qual se achavão gravados os emble
mas da Cruz e a Espada, enterlaçadas, 
tendo do lado da cruz a palavra—Fé—e do 
lado da Espada a palavra—Justiça—: no 
baixo d’este emblema, lia-se em caracteres 
de ouro, o seguinte distico—Salve Virgem 
SS. do Sameiro.—8 de maio de 1882.

Era conduzida pelo distincto académico o 
Snr. Manoel d Oliveira Barboza, prestes a 
completar o curso—pegando ás fitas dos 
lados, os nossos collegas João Ferreira Tor
res e José Antonio Alves.

No percorrer da peregrinação, o povo 
afluía de um modo extraordinário a tomar 
lugar e a engrossar as suas fileiras.

Em varias ruas da cidade, o povo das 
janellas cobcia de flores a Cruz, a bandeira, 
e os peregrinos. Ás 9 horas tinha chegado 
ao Bom Jesus, e depois d’um pequeno en- 
tervalo para descanço, seguio a imponente 
peregrinação qara a colina do monte Sa
meiro. Eiam 10 horas, já aquella nuvem 
de povo acercava o monumento e enchia 
aquelle vasto terreiro e capella. A alegria, 
traduzia-se no rosto de mais de 4:000 pes
soas.

Resou-se a missa e subiu ao púlpito o 
Rev.mo P.e Francisco Morgado das Mari
nhas, que com a sua palavra sonora e ba
seada somente nos grandes mistérios da 
Virgem Immaculada, deixou aquelle selecto 
auditorio repassado do mais santo jubilo.

Findos estes a cios religiosos os romeiros 
trataram de algum descanço. *

O céo parecia chover graças sobre aquel
le exercito de crentes, que, todos alegres 
entoavam cânticos á Santíssima Virgem. 
Pelas 2 horas subiu lambem ao púlpito o 
Ex.m0 dr. Domingos Moreira Guimarães, 
que, n’um breve discurso, exaltou as ma- 
ra\ilhas da Rainha dos Céos.

Escusado é dizer-se mais nada do seu 
bello sermão, que a lodos saptisfez. Em 
seguida cantou-se a musica a ladainha, e 
finda a qual principiaram os romeiros a de
bandar.

A nossa bandeira foi entregue á Ex.ma 
meza para perpetuar o protesto contra o 
centenário do marquez de Pombal.

Mas, caso admiravel—quando fallavamos 
no eminente sacerdote, o P.8 Sènna Freitas, 
eis-que n’um relance de olhos, deparamos 
com elle!

O nosso coração saltava d’alegria e o 
de todos os peregrinos:

O grande lidador do catholocismo, repar- 
■ te comnosco a iffusao d’alegria que sua al
ma sente, e no meio tudo deixa soltar uns 
gemidos de dôr, pela fraqueza de alguns 
calholicos, que na occasião do perigo se 
ocultam por detraz das cebes do inimigo. 
E’ instado para que subisse ao púlpito, 
l.a 2.a e 3.a vez e a final, accedeu ao nosso 
pedido. Abençoado seja.

Pelas 4 horas da tarde o templo do Bom 
Jesus acbava-so apinhado de fieis, não ten
do a maior parte dos romeiros conhecimento 
de que o sabio sacerdote ia subir á cadeira 
da verdade, porque então seria preciso 
prégar ao ár livre.

S. Exc.a demonstrou o que era o cente
nário e o que era a peregrinação.

Não temos palavras que possam expres
sar aquelle brilhantíssimo discurso Tudo 
ficou suspenso. A sua palavra encanta, e 
penetra no coração do ouvinte. O P.e Sén- 
na Freitas é um verdadeiro apostolo, é um 
verdadeiro bemfeitor da humanidade.

Trabalha para civilisar o mundo e salva
ção das almas.

Nada mais podemos dizer.
Salve Braga ! Salve povo fiel 1
Salve mil vezes salve!
o Ex.“° núncio,—Na terça feira pelas 

4 horas da tarde chegou a esta cidade o 
Èx.'110 Núncio Apostolico, sendo esperado 

na estação do caminho de ferro pelo Ex.ml) 
Snr. Arcebispo Primaz, e Mons. Rebello de 
Menezes, sendo em seguida acompanhado 
até ao Seminário, onde se hospedou.

A sua chegada foi inesperada, e Braga 
alvoroçou-se, logo que teve tão consolado
ra noticia. Na 4.* feira foi S. Ex.a vesitar 
o Sanctuario do Bom Jesus do Monte e a 
Virgem Santíssima do Sameiro, acompanha
do do seu secretario e do Èx.100 Arcebispo 
Primaz, Mons. Rebello e de mais pessoas 
gradas.

No Sameiro foi esperado pela Ex.m' me
za da confraria com uma banda de musica, 
tavendo vivas. Ficou encantado de tudo, 
e principalmente da rica imagem da SS, 
Virgem, e do formoso panorama que d’quel.
e local se descobre á vista do vizitante.

Os estudantes do Seminário deram a S. 
Ex.a as provas mais frizanles da estima 
que lhe consagravam : illuminaram o fron- 
tespicio do seminário, corredor da entrada 
e claustros.

Uma musica estacionava ali tocando va
rias peças, e de momento a momento le- 
vantavão-se enfmisiasticos vivas.

A cidade illuminou-se em todas as noites 
principalmente o Campo de S. Thiago, rua 
do Anjo, S. Marcos, S. João do Souto, lar
go do Paço, rua Nova de Souza e outras.

Os moradores do Largo do Paço manda
ram illuminar o chafariz,, que produzia um 
lindo effeito, tocando ali a musica regimen
tal até altas horas da noite, e isto por oc-, 
casião em que S. Exc.a assistia ao jantar 
offerecido pelo Exc.m0Snr. Arcebispo Primaz.

São dignos dos maiores elogios os mura- 
dores do Largo do Paço—porque do contra
rio estaria ás escuras aquelle formoso local.

Na sahida para o Seminário, foi acompa
nhado por uma nuvem de povo, dando 
vivas—a ponto de ser costoso entrar no Se
minário.

Visitou a nossa Calhedral — Collegio do 
Espirito Santo, e outros estabelecimentos de 
educação religiosa.

A sua presença encantava, e Braga a guer
reira de cem séculos, abriu os seus muscu
losos braços, para com alegria conchegar ao 
peito, o representante do Santíssimo Padre 
Leão XIII.

A sua visita, foi para nós o penhor mais 
sagrado e a prova mais eloquente em que 
Braga é tida e considerada no mundo catholico.

Bracarenses: Viva o Exc.m0 Snr. Núncio 
Apostolico ! Viva a religião catholica !

Viva o SS. Padre Leão XIII.
ParíiH.—O Ex.m0 Snr. Núncio Apostoli

co despediu-se hontem do povo bracaren- 
se, seguindo do seminário pela rua do An
jo, S. Marcos, Largo do Barão de S. Mar- 
tinho, rua de Souto fua Nova de Sousa, 
e Alegria, dando entrada na gáre da esta
ção do caminho de ferro pela U/a hora. Foi 
numerosíssima a concorencia de povo, e 22 
carroagens fazião^o séquito de S. Ex.a sendo 
vicloriado ao chegar a estação, com frenesim 
delirante.

As ruas do transito estavam coalhadas de 
povo e as janellas adornadas com coberto- 

1 res de damasco, d’onde foram lançadas flo- 
’ res em grande quantidade a Sua Ex.a.

Foi acompanhado pelo Exm.° e Rm.° Snr. 
Arcebispo Primaz,de quem se despediu oEx.‘"° 
Snr. Núncio, abraçando-o cordealmenle.

Durante o tempo da demora até que par
tisse o comboyo, Sua Exc.a deu o annel a 
beijar e abençoou aquella grande multidão 
de povo.

Uma musica, que havia precedido o tra- 
jecto, estacionava ali, tocando lindas peças, 
havendo sempre enthusiasticos vivas.

A maior parte do povo que acompanhou 
Sua Exc.a á estação, seguiu-o até á de Nine, 
aonde houveram também enlhusiasiicos vivas.

Sua Exc.a prendia—n’um só os corações 
de todos os bracarenses, e ficou penhora- 
dissimo do nosso povo.

E' assim como Braga, o soldado da fé, 
recebe dentro de seus muros o represen
tante da Santa Sé—. É assim como a Ro
ma Portugueza presta a mais espontânea 
homenagem do seu amor aos prínci
pes da Egreja, que tem por chefe su
premo o successor de S. Pedro— É assim 
como um povo verdadeiramente catholica 
se perde no mar do delirio para demons 
Irar-os arroios d’alegria de que sua alma 
se acha dominada.

Braga—formosa província do Minho, ba
luarte sagrado da verdadeira civilisação 
chrislã—mil parabéns te sejam dados, e as 
bênçãos do céo caham sobre teus filhos.

Cumpris-te o teu dever.
A maçonaria e o nosso collega a 

«Palavrão—Colligados todos os malditos, 
e principalmente os jornaes que então ás 
ordens das sociedades secretas, esses de
mónios que querem a^todo o transe trans

formar o mundo catholico e civilisado em 
uma masmorra de fogo em braza, para nos 
martyrisar vivos, como aconteceu nos pri
meiros tempos do chrislianismo—foram pe
dir a desafronta ao nosso excellenle colle
ga a Palavra, mas com certo modo, como 
se astivesse-mos dominados por um bando 
de selvagens !

A que estado chegou a degradação hu
mana, e o nosso pobre Portugal!

É baixo, é vil, é infame, que o escriptor 
catholico, no seu pleno direito, seja coa
gido a retirar as phrases com que fulmi
nou o maior de todos os escandalòs, a 
palhaçada do centenário maçonico.

O reinado das trevas, da ignorância, quer 
por força imperar na cidade da Virgem.

Não, não, mil vezes não; cstholicos ás ar
mas, um por todos e todos por um.

A nossa bandeira, é labaro Sacro-Santo 
—que remiu o mundo.

Entremos na peleja com coragem: Viva 
Deus, abaixo satanaz.

O centenário e a vor. <lo sepul- 
chro <lo marqaen! <Ie Pombal.—0’ CS- 
candalo dos escandalòs! O’ inferno dos in
fernos !!!....

Satanaz, o vosso'idolo, riu-se da vossa 
miséria e admirou-se da debilidade do vos
so craneo !...

Pombal, lamentou-vos, e soltou um grito 
de desesperação que em tom plangente se 
ouvia exclamar:—malvados, serviste-vos do 
meu nome, para dares expanção aos vossos 
crimes !;?

Deixai-me...
Não conheceis a Deus, e ignoraes a eter

nidade. Aqui só é grande a virtude. ■ Ojae 
ao Senhor, e pedi lhes mesericordia; a ora
ção pelos finados é a melhor corôa de per
petuas que podeis depositar sobre o meu 
jazigo. Não aggraveis mais os meus sofri
mentos : Ignoraes a eternidade, a que pre
side um Deus, que vos ha-de julgar.

Elle vos perdoe o mal que me cau- 
zastes.

como eiies são__ Alguém, que não è 
nenhum branco, impoz-se com unhas e 
dentes, para que os artistas debaixo da 
sua direcção, não abandonassem as obras 
na segunda feira, forçando-os assim a que 
não fossem á peregrinação ao Sameiro, sob- 
pena de serem expulsos, quando obrassem 
o contrario—! E se fosse (perguntamos) pa
ra um comicio socialista ou republicano? 
Então pagava-se lhe até o dia e havia tri
pas de bode. Irra.

Eucto.—Os Exm.os Snrs. Dr. José Alves 
de Moura e Agostinho Alves de Moura — 
estão de Indo pela perda irreparável de 
seu bom pae.

Sentimos, e enviamo-lhes os mais since
ros pezames.

carta de Mgr. Freppei.—Este admira
vel documento foi dirigido pelo sabio prela 
do Francez á redacção da Ordem.

Luminárias a Pombal, — Fergunta- 
vão:—quem pôz luminárias ao centenário-^ 
Respondiam:—no Campo de SanfAnna um 
por junto e atacado—depois do lyceu.

Fuga de presos.—Da cadeia de Aguiar 
fugiram dois presos, que ali estavam pelo 
crime de furto.

Faiiecimeuto.—Finou-se o Sn1". José 
Maria pereira, moço no vigor da vida e 
eminente pianista d’esla cidade.

Era um joven digno de sincera estima.
Ainda tivemos o gosto de o ver no 

jantar do Senhor D. Miguel 2.°, tocando o 
hymno de Sua Magestade e outras peças 
maravilhosas.

José da Praça—como lhe chamavam, era 
uma alma bella, embora o tufão revolucio
nário pretendesse abalar as suas crenças.

Sentimos de veras a sua morto, e com- 
primentamos seus bondosos paes, que de
vem suavizar suas magoas com o balsamo 
oramatico da religião em que seu filho 
morreu.

outro__ Também se finou o Snr. Ma
noel José da Silva, escrevente do Snr. dr. 
The^onio José Rodrigues d’Abreu e Fontes.

Este homem era um perfeito cavalheiro: 
legibmista de puras crenças, viveu o mor
reu abraçado â cruz e à bandeira da legiti 
midade. Foi escrivão das armas, c exerceu 
certos lugares de confiança, o que tudo de
sempenhou com o maior escrupulo. Em ho
menagem á verdade, podemos dizer que o 
finado era um cavalheiro d’antiga raça, e 
uma alma adornada de todas as virtudes.

Sentimos, como seu verdadeiro amigo o 
seu rápido desaparecimento d’esle vai dc 
lagrimas: á sua inconsolável familia os 
nossos sinceros pezames. Crêmos, como 
calholicos que asua alma está na presença 
de Deus.

outro.—Também se finou a Sr.a Luiza 
Maria de Jesus Ribas, extremosa espo

sa do Snr. Lourenço Antonio Ribas. Era- 
dotada de todas as virtudes que ador
nam uma boa companheira no lar domes
tico.

Receba o inconsolável marido os nossos 
sentidos pezames.

a estúrdia.—Alguns rapazes que fre
quentam o nosso lyceu andaram no dia 8 
pelas 10 horas da noite com uma estúrdia, 
dando vivas ás cinzas de um morto, que 
jaz ha cem annos, e â liberdade dissolvente 
etc., etc.

Não passou d'uma chinfrinada destem
perada própria de certos matreiros, para 
desfructarem a ingenuidade dos pelludos, 
que deram ós seus 40 reis para ajuda da 
chuláda amarquezada—pomhalina.

Os vivas eram correspondidos com uma 
assobiada infernal, e outras demonstrações 
de regozijo...

Pobres rapazes! a compaixão implorava 
por voz, e a lembrança da vossa pouca 
idade.

E que dirão vossos paes, que tratam 
d’enxofrar as vinhas para man lar-vos de
pois a agua-pé?

A culpa não é vossa» mas de quem 
devia ter mais juizo.

Quizeram desfrutar-vos» é o que foi.
Os estiKlaaiteH «lo Seminário «leLn- 

mego.— Estes mancebos de quem a reli
gião e a patria tem xmuilo a esperar, man
daram celebrar exequias solemnes no dia 
10 do corrente pelas almas das victimas 
innocenjes do verdugo'marquez de Pom
bal.

Edificante exemplo,
O inglez o snbviano e o macaco.— 

Um rapasito que tinha um macaco pousado 
sobre o hombro, implorava a caridade das 
pessoas que passavam pelo roudpoint da 
ponte Nova, em pariz.

Um inglez deu-lhe uma pequena moeda, 
mas olhando mais attentamente para o ma
caco e achando-o do seu grado pediu ao 
saboiano que lh'o vendesse.

Recusa'da saboiano, insistência do inglez, 
mas de conbinação chegaram a accordar 
na venda do animal pelo preço de 30 fran
cos ou 9^000 reis. O rapasito chorando a 
perda do seu ganha-pão e indo com a vis
ta d’umas pequenas moedas de ouro diri
giu-se para a esquerda e o inglez levando 
o macaco sobre os braços, dirigiu-se para 
a direita. Mas apenas este tinha dado al
guns passos o quadromano saudoso sem 
duvida do seu antigo dono da sua vida de 
bohemio agita-se, grita, espernea, puxa as 
orelhas ao inglez fere-lhe a cara com as 
unhas e põe-se em tal estado, que o com
prador impacientado lança-o ao rio, para 
cima do parapeito da ponte. Por felicidade 
o animal cae proximo da terra e consegue 
pôr-se em salvo. Apenas se acha seguro 
sacode-se e lança-se sobre as arvores do 
Vert-Galant, d’onde foi necessário empregar 
esforços extraordinários para o fazer descer. 
Saltou então para os braços do saboiano, 
que quiz entregar ao inglez as suas moe
das de ouro; mas este recusou-se energica
mente a acceital-ase presenteou com ellas o 
pobre rapasito, que o agradeceu, todo 
commovido.

HOTEL LUZO BRAZILE1R0
PRAÇA no BARÃO DE M MIHHXHÍ)

Proximo ao Passeio Publico
Este novo Holel decentemente mobilado, 

offerece aos Ex.m<” Snrs. Hospedes, as com- 
modidades precizas- tanto em aceio como em 
limpeza, por preços muito rasoaveis.

o proprietário, Almeida Maga.

Missa do sétimo dia
Os abaixo assignados pedem a todas as 

pessoas de sua amizade o especial favor 
d’assistirem a uma missa, que para suf- 
fragar a alma do seu chorado pae, Ma
noel Alves de Moura, hade ser rezada, 
na egreja dos Congregados, segunda feira 
15 do corrente pelas 10 horq da manhã.

Agostinho Alves de Moura 
José Alves de Moira.

ARREMATAÇÃO DE PROPRIEDADES
No dia 21 do corrente mez de Maio, pe

las 10 horas da manhã, á poria do tri
bunal judicial d’esla cidade terá logar a ar
rematação de uma morada de casas sita 
no campo de SanfAnna n.° 37 com frente 
para a rua do Sardoal e bem assim da 
Quinta de Goaltar com todas as suas per
tenças, bens estes que pertenceram ao hl- 
lecido Manoel Joaquim Alves Passos.

O PROCURADOR
(38) José Joaquim Pereira Pinto.



CW.<J2E IS A. KSVAIIA

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias
Pelo Juizo de Direito d’esta Cidade 

de Braga, e cartorio do escrivão do se
gundo officio João Marcos d’Araujo Ri
beiro, correm éditos dc trinta dias ci
tando, chamando e requerendo todas as 
pessoas inserias equaesquer credores e le
gatários desconhecidas ou residentes fo
ra da comarca, que se julguem com al
gum direito e acção ao casal da fina
da Dona Maria Anna Dobbs de Mello, 
moradora que foi no largo de Nossa Se
nhora a Branca desta Cidade, para que 
venham dentro d’aquelle praso, que co
meçará a correr na forma da lei, de
duzir e allegar seus direitos ao inven
tario orphanologico a que se procede por 
seu fallecimenlo, em que é inventarian
te o viuvo que da mesma 'ficou Ma
noel José da Silva Mello, pendente no 
Cartorio do referido escrivão, assistindo 
aos termos d’elle sob pena de a sua re
velia, seguir o mesmo seus termos e ser 
por sentença julgado: vai collocada uma 
estampilha do valor de dez reis devi- 
damenle inutilisada.

Braga 4 de maio de 1882.
0 Escrivão

João Marcos de Araújo Ribeiro 
Verifiquei a exactidão

(36) Adriano Carneiro de Sampaio.

Acha-se aberto esle estabelecimento 
todos os dias, desde as 7 horas da ma
nhã ao meio dia, e desde as 2 da larde 
ás 9 horas da noite.

Nos domingos e dias sanclificados 
abre ás 8 da manhã e fecha ao meio 
dia.

Os proprielarios-gerentes d’esta casa 
esperam merecer todo o favor do publico, 
que jámais terá motivos de desconten
tamento. (26,)

COLLEGIO
DE

SANTA CATIIAR1NA
Rua da Alegria N.’ 473

POXB/JTO

Este collegio mudou em outubro, para 
a linda quinla denominada do Luciano, 
logar o mais saudavel da cidade do Por
to e o mais proprio para casas d’esla or
dem.

Bôa disciplina; instrucção Bem dirigi
da; sustentação solida, sadia e abundante.

Os alumnos são Iralados como filhos.
Pede-se aos paes de familia o favor de 

visitarem eiki casa de educução e de se 
informarem a respeito d’ella.

O IJireeíor.
José de liamos Soares Bailar.

J. J. de Mesquita Pimentel
>.■ * 'REIRO-EOSTOX

51, RUA DE D. PEDRO, 53-PORTO

ACABA DE SAHIR Á LUZ:

Marquez de Pombal
CEM ANNOS DEPOIS DA SUA MORTE

PELO

CONDE DE SAMODAES

Um volume in—12, de 334 paginas primorosamente impresso... 600 reis.
Pelo correio...........................................................................  630 »

Á venda em Braga em casa dos snrs. Manoel João de Faria & 
C.’—Largo de S. Francisco n.° 9, e nas livrarias.

O APOSTOLADO DA IMPRENSA'
COIWFEREIWr:iA.S

QUE NOS DOMINGOS DA QUARESMA RECITOU NA SÉ CATHEDRAL DO PORTO

Monsenhor Luiz Augusto B. Vianna

No campo de D. Luizl0 caza n.°
9, vende-se vinho maduro e bom a 50 
reis o quartilho. (37)

CASA FELIZ
Ignacio Torres

28—Praça do Barão de S. Marlinho—28
BRASA

EXTRACÇÃO A 16 DE MAIO DE 1882

Prémio grande 7:000^000 reis
Tem á venda no seu feliz estabelecimento 

grande sortimento de bilhetes, meios, quar
tos, décimos, oitavos o fiacções de diíTe- 
rentes preços para a mesma loleria, encon
tra-se n’este estabelecimento bom surli- 
mento para todas as loterias, de Hespanha 
e Lisboa: a roda principia a andar ás 11 
horas da manhã; de larde estará presente o 
lelegramma dos prémios tnaiores.

Loja com fazendas brancas, miudezas, 
charutos, colarinhos, gravatas, punhos, si- 
louras, tudo por preços commodos.

0 ME1XS AGEIRO
DOCORAÇÃO DE JESUS

SUMMARIO
<leIntenção geral «lo mez <le maio 

1882—Os interesses da Egreja na America
meridional 65

Amigos «lo Cor. <le «Jesus.—O P
Gabriel Malagrida............ ..  71
As Conspiradoras.— Uma gotta d’a-

84moniaco
93Ascenção—poesia de J. D

Sois ó Virgem meu amor—poesia 
de A. M.........................................  96
Chamamento ao mez de Maria 
poesia de J. S. G......................... 99
convite para desaggravo ao SS. Sacra- 

100

Venda de casa
Vende-sc uma morada de casas situa

da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren- 
da-sc desde já. Tem bons commodos. 
excellente quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso dc venda póde ficar o com
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cenlo.

Trata se na redacção d’esle jornal.

mento..............................................
Actos de desaggravo em Lisboa. 
Carta S.a a um velho por
tuguez na Asia— 1.° PaStO- 
ral sobre o sacrilégio em S. Chris- 
tovão : O sr. Arcebispo de Mitylene 
põe o dedo na chaga.—2.° Ainda o 
centenário pombalino.--Os dois Coe
lhos.—Honra a estudantes de Lis
boa. Castigo.—Um Pedrozo ter
ror de outro. Protecção ás lettras 
e sciencias.—Homens e homens.- 
historiadores, juristas, médicos, 
geograpbos mathematicos, poetas, 
litteraios, theologos, grammaticos. 
escriptores clássicos, philosophos, 
naturalistas; heroes.—Retrato do 
Marquez.—Projecto de lei da m- 
fallibilidade. Enigma explicado.— 
Um desmentido e varias noticias.

EDITOR—JOSÉ FRUCTUOSO DA FONSECA
Do mesmo modo que os variados ramos da lilleratura, também a oratoria sagrada, 

com o ser aliás a ultima a soílrer os efleitos d’ um determinado mal, atravessa hoje um 
cyclo de decadência lastimoza.

A perversão philosophica e social, traduzida nos immensos syslemas erroneos 
que das escholas passaram a avassallar o mundo até ás ultimas eminências so- 
ciaes, desnorteou a razão talvez a titulo de bbertal-a, airophiou os sentimentos 
generosos e estancou assim as fontes da verdadeira lilleratura, creando para ella um 
meio árido, esteril, corrupto e deleierio.

Esle grande mal. porém, da nossa época nunca foi total, cnmo nunca o foram 
os defeitos dos diflerenles períodos qne uma sociedade ou um século atravessa.

Como n'outros casos, também neste a Providencia, cujo sapientismo governo a tu
do se extende, suscita homens de talento superior, de sentimentos rocios e de vir
tude austera, homens que sabem altear-se com admiração'no meio vicioso e cor
rompido do século em que vivem e subtrahir-se perfeitameme á força dominante e quasi 
irresistível da corrente geral.

Assim, as suas obras, pautadas, na fôrma, pelos grandes modelos clássicos e inspira
das, quanlo á idéa, nos ensinamentos sublimes da eterna philosophia christã, são astros 
de fulgenussima luz nas trevas que nos cercam, marcos que apontam o verdadeiro trilho 
aos transviados e palavras de vida e salvação para todos.

Precisameole d’este genero são as Conferencias, cuja edição vamos empreliender.
Recitadas duraule os domingos da presente Quaresma na Sé Cathedral d’esta cidade, 

hão sido escutadas com a mais profunda altenção e religioso silencio por um nume
rosíssimo e selecto auditorio. ■ ?

Porisso foi que o auclor tendo de ceder ás instancias reiteradas de numerosos ami
gos e d’outras pessoas illustradas, que o conjuraram a que désse á estampa os se
us discursos, verdadeiros modelos d’eloqnencia sagrada, se dignou confiar-nos a edição 
dos mesmos, a qual vamos fazer, certo de que não faltará o favor publico, quando 
abundam tantos litulos que a elle recomendam o presente livro.

Esle estará á venda no meiado do proximo mez d’abril, pelo preço extremamen
te modico de 200 reis.

Desde já se recebem assignaturas Ha administração da «Pajavra# e na Livraria 
Religiosa de J. J. de Mesquita Pimentel, rua D. Pedro,

MOURA

Nova casa Penho
rista Bracarense

Situada na rua dos Sapateiros N.° 9
BRAGA

Esta casa empresta dinheiro sobre 
roupas, e objectos de ouro, prata e pe
dras preciosas etc., etc.

Os juros são limitadíssimos, como não 
terá competência nas casas aclualmente 
aqui estabelecidas no mesmo genero.

AS ARTES PORTUGUEZAS
1WO IX

POR

ALFREDO ELVIRO DOS SANTOS
VENDE-SE POR 1OO reis EM

Braga — :Tygraphia Luzitana—Rua
Nova de Sousa n.° 4.
Livraria Popular—Antonio Telles de Me- 

nozes— Rua de S. Marcos n.° 2.
Coimbra .-—Typographia da Ordem—Rna 

do Norte n.° 6.
Livraria Academia—de L Melcliiades.

Guimarães :—Livraria Editora—de Tei
xeira de Freitas.

Lisboa:—Livraria—de Joaquim Antonio 
Pacheco— Praça de D. Pedro.

PortoLivraria Portugueza e Religiosa
—de Braga A- C.a—Clérigos 96 e 98.

Livraria Religiosa e Scientifica—dé J. 
J. Mesquita Pimentel—Rua de D. Pedro 
n?. 53.

Vende 
dissimos

& Vende
& tudo de

Vende

papeis pintados para guarnecer salas* lin- è 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, j 
boa qualidade, e por preços muito resomidos.

cimento romano para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO
Rua de Jano N.° 1—1.” andar.


